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Entre cicatrizes e consonâncias 

um percurso formativo CORPORAL com professoras da infância 
em Franco da Rocha
Kelynn Midori Alves

EIXO TEMÁTICO: X – Formação de professores/as e educadores/as de infância.
RESUMO
Este trabalho trará o relato de uma experiência com a formação de professoras da educação infantil da rede municipal de Franco da Rocha. O processo formativo foi construído levando-se em consideração a pesquisa e reflexão acerca do corpo da professora, que tem-se mostrado dissonante em relação ao corpo da criança, na maneira de viver o cotidiano na escola. Assim sendo, o presente trabalho teve como objetivo geral a utilização de estratégias em que o corpo fosse a principal fonte de reflexão e construção de conhecimento, com o intuito de produzir menos “cicatrizes” e mais consonâncias. 
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INTRODUÇÃO
Enfim, sobrevivi. No ginásio, todos os professores eram homens, mas não lembro de nenhuma marca que alguns deles tenha deixado. As relações com as nossas pseudo-mães, no primário, eram muito mais profundas. As duas histórias que eu contei não tem nenhuma importância. Mas olha as cicatrizes. 
(VERISSIMO, Luis Fernando. O santinho. In VERISSIMO, Luis Fernando. O santinho. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2019. p. 15-19)
Desde a Graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual de Campinas, permanece vivo em minha memória o trabalho de conclusão de curso que tratava das relações entre corpo, escola e sociedade. A partir daí, na atividade profissional como professora, coordenadora pedagógica, formadora pedagógica numa Divisão Regional da Secretaria Municipal de Educação da cidade de São Paulo e atualmente trabalhando na formação de professora/es da rede municipal da cidade de Franco da Rocha, tenho pesquisado a respeito dos corpos de crianças na escola mas, principalmente, os corpos de professoras
. 

Assim sendo, possuía sempre uma pauta pessoal em que observava como os corpos das professoras e crianças na escola acolhiam, controlavam, reprimiam, (in)disciplinavam, libertavam, silenciavam, comunicavam, direcionavam, brincavam, enfim, se relacionavam. 
As relações corporais entre professoras e crianças revelavam maneiras de viver e experimentar o cotidiano da escola, do mesmo modo que me permitiram indagações como: O que os corpos das crianças dizem na escola? O que os corpos das professoras comunicam para as crianças? Que linguagens corporais estão presentes ou ausentes no ambiente escolar? Olhando para os corpos como uma construção sociocultural, o que revelam da cultura escolar construída neste espaço? 

Diante do exposto, não pude passar incólume ao provocativo e bem humorado conto de Luis Fernando Verissimo, intitulado “O santinho”, do qual transcrevi o último parágrafo para ser a epígrafe deste trabalho. O autor afirma que duas de suas professoras lhe deixaram cicatrizes, interpreto isto como consequência da maneira como são construídas as relações corporais entre crianças e professoras. E tenho, como relatei, um profundo interesse por este tema. 

Isto porque, segundo Le Breton (2016), viver “consiste reduzir o mundo ao seu corpo, a partir do simbólico que ele encarna. A existência do homem é corporal.” (p.7), e o “lócus da construção das identidades é o corpo”, como define Louro (2000, p.71).

Para além de reconhecer a identidade da professora por meio de seu corpo, o percurso que tenho trilhado, como formadora docente da Educação Infantil em redes municipais, tem sido impulsionado pelo desejo em compreender melhor especialmente as duas seguintes colocações. A primeira é a afirmação de Schwengber e González (2017), em que observam professoras assumindo uma relação corporal com as crianças pautada no autoritarismo e controle, visto que estas profissionais comumente se apresentam inertes corporalmente, impedindo o movimento das crianças na escola. 

A segunda colocação é provocada por Abramowicz (2013), que afirma existir uma dissonância em relação aos corpos das crianças por parte destas professoras. Pois, de acordo com esta autora, elas “não suportam e sofrem com as condutas desordenadas das crianças, esses corpos cheios de energia que insistem em produzir movimentos” (p.19). Isto explicita uma provável resistência das crianças em manterem-se estáticas, com os seus corpos em silêncio, imóveis e obedientes. 

Enquanto a criança mostra-se comprometida em o que Abramowicz (2003) chama de devir criança, que é o jeito dela “viver inventando o mundo, produzindo acontecimentos” (p.19); a professora mostra-se empenhada em manter as crianças numa “ordenação por fileiras... filas de alunos na sala, nos corredores, nos pátios” (FOUCAULT, 2010, p.141). O espantoso que esta forma de ordenação é do século XVIII, entretanto, é comum as crianças nos dias de hoje circularem pelos espaços da escola frequentemente organizadas em filas. 

Conforme Louro (2000) as formas de “intervir nos corpos – ou de reconhecer a intervenção – irão variar conforme a perspectiva assumida.” (p.61). Dessa modo, a maneira como a professora for construindo as relações corporais com as crianças no espaço da escola de educação infantil explicitará o seu papel, assim como, suas concepções de criança e infância. 

OBJETIVOS GERAIS
Propor momentos formativos para as professoras de educação infantil na rede municipal da cidade de Franco da Rocha, em que as reflexões e a construção de conhecimentos fossem realizadas principalmente através do corpo, de maneira sensorial e explorando diferentes formas de manifestações expressivas.  
PERCURSOS DIDÁTICOS 

Ciente desta dissonância entre corpos das crianças e das professoras de educação infantil, já citada anteriormente, que tenho buscado caminhos formativos que sejam disparadores de reflexões acerca desta desarmonia. Pois, noto que a formação inicial e continuada docente normalmente desconsidera o corpo como lugar de identidade, manifestações e construção de conhecimento. 
Isto posto, a minha atuação como formadora docente de professoras de educação infantil na rede municipal de Franco da Rocha há um ano, foi trazê-las corporalmente para as reflexões e construções dos diversos conceitos trabalhados nos encontros. Ou seja, que nestes momentos o corpo é efetivamente um todo, e que o conhecimento não deve/pode ser construído apenas por uma parte deste corpo, geralmente “a cabeça”, e usualmente sentado. Mas, que este conhecimento deve/pode ser elaborado e percebido por todo corpo, preferencialmente em movimento.
Nos encontros formativos com estas professoras de educação infantil, propunha momentos em que elas estivessem corporalmente construindo conhecimento. A seguir, relatarei algumas metodologias adotadas e as quais percebi que foram significativas para estas professoras da infância. Deste forma, avalio que será possível uma melhor compreensão deste trabalho.
A arte, e em suas múltiplas manifestações, é algo que sempre está presente em toda formação que ofereço. Pois ela convida o corpo para reflexões, relações e sensações, através de inúmeras provocações. E, em um dos encontros em Franco da Rocha, apresentei às professoras o seguinte poema: “Todas as coisas do mundo não cabem numa ideia. Mas tudo cabe numa palavra, nesta palavra tudo.”
 do músico e poeta brasileiro Arnaldo Antunes. Partindo deste poema elas foram convidadas a traduzi-lo por meio da dança. “Isso é muito difícil!”, falou-me uma professora. “Não sei nem por onde começar.”, disse outra. Pedi que ficassem calmas, e que teriam toda a ajuda para que conseguissem.
Seriam necessários vários deslocamentos para que realizassem esta proposta, especialmente o de “retirar” o poema de sua linguagem de “origem” para se transformar numa outra linguagem artística. Iniciar interpretando o poema, descobrindo o que ele diz essencialmente para cada uma, e a partir daí tentar criar relações e possibilidades de expressão corporal, poderia ser um caminho. Ressaltei a importância do afastamento de estereótipos e tentar pensar com o corpo todo. Lancei a seguinte pergunta para que refletissem: Arnaldo Antunes traduziu este poema em palavras, como é/seria traduzi-lo para você, em movimentos, em dança? Expus ainda, que era importante desfrutarem deste momento, e de que não tinha certo e errado.
As produções foram bem interessantes, algumas até mesmo inusitadas, e um grupo de professoras fez uma dança tão introspectiva que me emocionei. Mas, para além destas produções, o valioso está mesmo no percurso que foram construindo, com os desafios, estratégias e relações que foram elaborando. E a reflexão de que podemos dizer muitas coisas, através das múltiplas maneiras de expressar, não somente através da linguagem oral e escrita, por exemplo. E que cada uma destas múltiplas linguagens abrem outras possiblidades de viverem e perceberem o mundo. Algo tão presente e valioso na infância e nas crianças.
Em outro encontro formativo, levei para a discussão o conceito de experiência apoiado no belo texto “Experiência e Alteridade em Educação”
 do filósofo espanhol Jorge Larrosa. Para este encontro, utilizei também a história “As cocadas”
, da poetisa e contista brasileira Cora Coralina. A opção por esta história é por sua capacidade de provocar aromas e sabores durante a sua leitura. Pois, Cora Coralina demonstra selecionar cada palavra para sua narrativa oferecendo ao/à leitor/a perfumes e gostos que só uma escritora num alto grau de sensibilidade seria capaz de fazer. 
Consciente da potência desta deliciosa história que, ao final da leitura que realizei para todo grupo, entreguei para cada professora uma cocada, que eu mesma fiz, com intuito de trazer esta sensorialidade provocada pela história. A reação das professoras foi de muita alegria e comemoração. Algumas delas disseram: “Nossa, estava morrendo de vontade de comer uma cocada depois desta história!”, “Não vou esquecer nunca mais do sabor desta cocada, que delícia!”, “Foi a cocada mais gostosa que comi!”, “Você faz de novo?”, entre outros comentários empolgados. 
A cocada que levei, era uma simples cocada caseira, que em outras palavras, não havia nada de extraordinário nela. Possivelmente o extraordinário estava em toda a situação sensorial criada, e que portanto objetivava acionar o corpo de cada professora de uma forma mais ampla, para auxiliar na compreensão do conceito de experiência defendida por Larrosa. E que, para este autor experiência é, entre outras coisas, singular e que não se repete. Algumas colocações trazidas pelas professoras apresentaram justamente esta reflexão. Como, por exemplo, um pouco antes de ir embora ofereci uma das três cocadas que havia sobrado a uma professora, e ela me falou: “Vou comer, mas sei que não terá o mesmo sabor daquela que comi logo após o final da história da Cora Coralina.” 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Poder acompanhar o percurso formativo de um grupo de professoras durante um ano representou para mim um grande desafio com diversas facetas. Uma delas foi incentivar estas professoras para, ao menos tentarem, atuarem junto às crianças de maneira diferente do que costumeiramente fazem. De que trabalhar na educação exige uma postura pesquisadora, e portanto, reflexiva constantemente. O ofício de ser professora da infância não precisa e não deve ser solitário. De que o conhecimento não é linear e cartesiano. Entre tantas outras desafiadoras facetas.
Ainda assim, acompanhar o percurso formativo deste mesmo grupo de professoras durante um ano representou igualmente, e mais potencialmente para mim, uma perspectiva positiva de que é possível crer e continuar contribuindo na construção de uma escola crítica e reflexiva. Pois este grupo revelou-se compromissado com o seu trabalho e, mais especificadamente, com estes momentos formativos. Isto porque aceitava cada desafio que era proposto, e se mostrava engajado buscando caminhos diversos para solucioná-lo. Diferentes de outros grupos com os quais já trabalhei, movimentar o corpo não parecia ser algo tão desconfortável para este. Percebi na grande maioria destas professoras, muito potencial para construir novas e outras maneiras de atuarem pedagogicamente com as crianças, e que não fazem diferente, não porque não querem, e sim porque desconhecem outras possibilidades. 
E que a opção não seja efetivamente pelas cicatrizes, como as do “santinho”, em que os processos formativos de professoras não continuem portanto a valorizar o corpo como instrumento de controle, disciplina e poder. E consiga ser, ao contrário disto, processos formativos que considerarem e reconheçam a importância de que o corpo da professora precisa buscar uma consonância com os corpos das crianças. Deste modo, será possível vislumbrar, ao invés de cicatrizes, marcas de quem brincou, experimentou, construiu, relacionou, protagonizou, manifestou, entre tantas outras possibilidades que um corpo pode explorar, podendo assim libertar-se. E que assim chegue um “dia, a liberdade será tamanha que abriremos as nossas asas sem ferir ninguém.” (GABRIEL, Pedro. Eu me chamo Antônio. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2013, p. 126)
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